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ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 

JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 15 DE FEVEREIRO DE 2021. ............................................ 

Presidência: Vereadora Andréa Machado. Abertura: 13h22min. Quórum de Abertura: 

Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Andréa Machado (Cidadania), 

Eugênio Ferreira (Solidariedade), Nair Dayana (PSDB), Petrônio Nego Rocha (Avante) e Professor 

Diego (Cidadania). Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 3ª Reunião Ordinária da 

1ª Sessão Legislativa, realizada em 8 de fevereiro de 2021. A Presidenta transferiu a direção dos 

trabalhos ao Vice-presidente, Vereador Eugênio Ferreira, para deliberação de matéria de sua autoria. 

2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 12/2021, emitido pelo Vereador Petrônio Nego 

Rocha, favorável ao Projeto de Lei n.º 5/2021, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que fica 

garantido o transporte de pacientes internados na rede privada de saúde em ambulâncias e unidade 

de terapia intensiva móvel pertencentes ao Município de Unaí. Dispensada a leitura do parecer e 

não havendo discussão, o Vice-presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o 

voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 

ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 5/2021. Foi retornada a direção 

dos trabalhos a Presidenta.  PARECER N.º 13/2021, emitido pelo Vereador Professor Diego, 

favorável ao Projeto de Lei n.º 11/2021, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que revisa a 

remuneração dos servidores da administração direta e indireta do Poder Executivo do Município de 

Unaí e dá outras providências. A Presidenta o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado 

o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e 

nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 11/2021. PARECER 

N.º 14/2021, emitido pelo Vereador Professor Diego, favorável ao Projeto de Lei n.º 12/2021, de 

autoria da Mesa Diretora, que revisa o subsídio dos Vereadores da Câmara Municipal de Unaí. 

Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, a Presidenta o submeteu a turno único de 

votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 

12/2021. PARECER N.º 15/2021, emitido pelo Vereador Professor Diego, favorável ao Projeto de 

Lei n.º 13/2021, de autoria da Mesa Diretora, que revisa a remuneração dos servidores da Câmara 

Municipal de Unaí. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, a Presidenta o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 

favorável ao Projeto de Lei n.º 13/2021. PARECER N.º 16/2021, emitido pelo Vereador Professor 

Diego, favorável ao Projeto de Lei n.º 14/2021, de autoria da Mesa Diretora, que revisa o subsídio 

do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Secretários Municipais de Unaí. Dispensada a leitura do parecer 

e havendo discussão, o Vereador Petrônio Nego Rocha solicitou ao Assessor de Comunicação que 

registre e publique dando ciência a todos do referido projeto de lei, logo em seguida a Presidenta o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 

favorável ao Projeto de Lei n.º 14/2021. A Presidenta informou aos Senhores Vereadores que o 

Projeto de Resolução n.º 1/2021 do qual ela era relatora, venceu o prazo da comissão em 12 de 

fevereiro; justificou que não foi possível realizar a reunião na quinta-feira, dia 11/2, para deliberar 

sobre o parecer por ela apresenteado por motivo de viagem dela com mais alguns membros da 

comissão, e considerando que o parecer estava pronto consultou os Vereadores se concordavam com 

a sua inclusao na ordem do dia para apreciação, mesmo estando a matéria com prazo vencido. Com 

a concordância de todos submeteu o parecer à deliberação. PARECER N.º 10/2021, emitido pela 

Vereadora Andréa Machado, favorável ao Projeto de Resolução n.º 10/2021, de autoria da Mesa 
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Diretora  que altera dispositivos da Resolução n.º 195, de 25 de novembro de 1992, que “contém o 

Regimento Interno da Câmara Municipal de Unaí”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo 

discussão, a Presidenta o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto da relatora 

por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A 

Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Resolução n.º 1/2021. Encerrada a ordem do dia e 

nada mais havendo para tratar, a Presidenta declarou encerrada a reunião às 13h37min, agradecendo 

a presença de todos. ............................................................................................................................... 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidenta: ___________________________. 

Vice-Presidente:__________________________. Membros: ______________________________. 

_______________________________________. _______________________________________. 
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